
do CANDIDATO à 

N. 3-59 Coordenador Maior OCTAVIO TOSTA 

I- COMENTÁRIOS DIVERSOS 

I 
MOSTRAREMOS hoje o tratamento dado às provas dos candidatos à 

ECEME a partir do momento em que as mesmas são entregues às 
Con'lissões Regionais, até a publicação dos resultados do Concurso no 
Boletim do Estado-Maior do Exército. 

0 C~ID"':"~O ~o terminar. a prova entrega-a, j untamente com o cartão 
de tdentlftcaçao (que vm num envelope pardo) e todo o material 

recebido (questões, mata-borrão, rascunhos, etc.), a um dos membros da 
Comissão Regional. l!:ste, verifica a documentação, fecha com cola o 
envelope do cartão de identif icação e grampeia-o à prova, diante do 
candidato. A Comissão Regional, após o término dos trabalhos dos can­
didatos, reúne as provas em uma ordem qualquer e numera-as, dando a 
cada envel~pe grampeado o número da prova correspondente. Termi­
nado êsse trabalho, as provas são postas em envelope que ct~pois de 
lacrado é entregue ao Presidente da Comissão. 

DEPOIS que são apresentadas tôdas as prova~ das d!vers~s Regiões, o 
Secretário da Comissão reúne-as por maténa e apos misturá-las bem 

procede à numeração (à máquina! das. pr.o~as e envelopes respectivos. 
Cada matéria recebe uma numeraçao arb1trana. Por exemplo : as provas 
de História podem ser numeradas de 1 a 150, as de Inglês de 151 a 

200, etc. 

A
póS êsse trabalho, o Secret ário coloc'l as provas das diferentes ma· 

t érias em envelopes e entrega-as aos membros das Subcomissões res­
pectivas. Compete a estas o primeiro JULGAMENTO DAS PROVAS. 
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A S SUBCOMJSSõES ao ent regarem ao P r esid ente da Comissão as p ro­
pos tas de q uestões apresentam, também , uma proposta de solução. 

Par a a questão aprovada é feito um gabarito provisó,-io. 

ANTES de ser iniciado o julgamento das provas os mem bros das Sub-
comissões verif icam, pela leitura de umas 20 ou 30 provas, como os 

ca ndidatos in terpretaram as questões. Após essa leitura são feitas as 
m od ificações (se fôr o caso) no gabarito provisório e é prepa rada uma 
fólha de correção com a qual vai ser f eito o j ulgé' me nto das provas. 

pASSEMOS agora a um exemplo : 

QUESTÃO PROPOSTA 

Considerando-se como m ate rial estra tégico todo aquê le que, essencial 
à Defesa N acional, terá q ue ser obt ido, to t<~l ou parcialmente, fora do 
nosso território, car acte_rizar : 

os m inerais estr atégicos, do ponto de vista bras ile iro existentes 
n os países hispano-sul-americanos ; 
as regiões de sua loca lização. 

Antes de mostrarmos como é fei ta a cor reção, faremos alg umas con­
s ider ações sôbre a solução dos pedidos. 

:;:: * 

Desde 16 Mai 1952 está em vigor uma conceituação de -rnaterial 
estratégico proposta pelo E MF A e aprovada pelo Presidente da República. 

Segundo essa conceituação : 
materiais essenciais são as matérias-p1·imas e produtos n ecessários 
ao esfôrço de guerra das Fôrças A rmadas> da indústria bélica e 
da população civil ; 
m ateriais estratégicos são materiais essenciais que não existindo 
no território nacional de um E stado> ou existindo > e1n quantidade 
insuficiente) devem ser importados total ou parcialmente ; 

- m ateriais críticos são mate1-iais essenciais di fíceis rle conseguir 
em vir tude da escassez de sua produção m undial> ou porque cir­
cunstâncias especiais di ficultam sua aquisição) extgindo certas 
m edidas para garantir seu op01·tuno abastecim ento em quanti­
dade e qualidade adequadas> de m odo a tornar possí·vel sua es f:o­
cagem previa e sua cons,ervação e distribuição. 

Seg undo o Dr. L uciano J acqu es de Moraes, E hgenheiro de 1\finas do 
Dep artamento Nacional de P r odução Mineral são materiai:; estratégicos 
para o B ras il os seguintes produtos minerais (Bol. Geo. n. 129/55) : 

I - Metais : cobre , zinco, chumbo, estanho~ antimônio. mer cúrio. 
van ádio, molibdeno, cádmio, prat a, platina, magnésiO, bor o, tân talo, tungs­
t ên io e ou tros u t ilizáveis em menor escala. 

11 - Não metálicos : e nxôfr e, sáis potássicos, azôto e nitratos, f luo­
rita e i ôdo, asfalto e amianto. 

. 111 - Combustíveis : petróleo, gás natural, r ochas oleígenas e "!arvão 
mmeral. 

* 
O Dr. Othon Leon ardos eminente cientista nacional, em 1interessante 

ar t i ga ·publicado na "Revista de E ngenharia, Mineração e Metalurgia,. 
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( 1955) explica que "a questão dos minerais estratégicos assume para 
cada nação uma importância diferente, conforme seja ela industrializada 
ou não, seja principalmente importadora ou exportador a, faça ou r.ão 
par te de um a comunidade". 

"Para ~aíses subdesenvolvidos cuja economia se esteia na expor­
tação de minérios, êstes podem assumü· o caráter estratégico, não obs­
tante a sua abundâ ncia ; é o caso do cobre do Chile; do e'5tanho da 
Bolívia e da Malaia ; do urânio do Congo Belga, etc.". 

No m esmo ar tigo o Dr. Othon apresenta uma t entativa ele classifi­
cação de nossos bens minerais que compr eende : 

I - Minemis que temos em grande abundância e c1tja e:J;portação é 
aconselhada, mesmo n o estado bruto, como fonte de divisas: 

1. Minérios de ferro de Minas Gerais e Mato Grosso. 
2. Minérios de manganês de Amapá e Urucum. 
3. Magnesita do Ceará e Bahia (bruta ou calcinada ã mor te). 
4. Baxi ta da Bahia (Camamu) . 
_5. Quartzo. 
6. Mica m oscovita. 
7. Diam ante ( ind ustrial e gema). 
8. Pedras semipr eciosas (topásio, citrina, ametista, água maxinha). 
9. Zirconita (subproduto da extração da monazita ) . 

10 . Xilita do Nordeste. 
11. Bauxita. 
12. Agalmatólito de Minas Gerais. 
13. Pedras decor ativas. 

II - Minerais que possuímos em abundância mas para os quais não 
há facilidade de expor tação, no estado natural, seja pelo baixo v alor dos 
mesmos, seja pelo alto valo1· dos fretes : ~ 

1 . Feldspatos. 
2. Argilas refratárias. 
3. Calcário. 
4. Dolomita. 
5. Gipso (Mar anhão, Ceará, P ernambuco, Rio Gr ande do Norte). 
6. Quar tzo comum. 
7 . Areia de quartzo para vidro. 
8 . Pedr as de construção. 
9. Apatit a (Araxá) e fosforita (Olinda). 

10. Sal gema (Sergipe e Alagoas). 
11. Garnierita de Goiás. 
12. Topázio comum. 

UI _ Minerais que aqui e_:J:istem em relativa a-bundância, mas que 
-r:o1· serem esc::z.ssos noutros pa~es, deveríamos exportar beneficiados 01~ 
1.ndust?-ializados : 

1. Berilo metálico e óxido de beri lo (do berilo). 
2. Terras r aras ( da monazita). 
3. Níq uel e f erro-níquel (da garnierita). 
4. Colúmbio (da colutnbita ) . 
5. Tântalo ( da tantalita, djalma íta, etc.). 
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6. óxido de zircônio (da badeleíta de Poços de Caldas ). 
7 . Ferro-manganês (dos minérios de Minas Gerais). 
8 . Titânio, óxido de Utânio (da ilmeni ta e do r ut ilo). 
9 . Sais de lítio (da ambligonita, espodumênio e lepidolita ) . 

IV - Minerais que possuímos em quantidades suficientes para as 
nossas necessidades próximo futuras, mas não tão fartas para que se in­
centive a exportação : 

1. Caulin. 
2 . Diatomita. 
3. Amianto anfibólico. 
4 . Fluorita . 
5 . Granada . 
6 . Talco. 
7 . Cianita. 
8 . Corindon. 
9. Grafita. 

10 . Vermiculita. 
11 . Estroncianita . 
12. Crornita. 
13 . Cassiteri ta. 
14 . Arsênico. 
15 . Rutilo. 

V - Minerais cujas reservas conhecidas são insuficientes para as 
nossas necessidades e que, portanto: não devem ser exportadas : 

1. Petróleo. 
2 . Carvão siderúrgico. 
3 . Pirita e enxôfre. 
4 . Crisotila. 
5 . Bentonita. 
6 . Minérios de cobre. 
7 . Minérios de zinco. 
8. Minérios de chumbo. 
9. Minérios de prata. 

10. Minérios de bismuto. 
11 . Minérios de antimônio. 
12 . Sais de potássio. 

VI -Minerais e metais que pràticamente não possuímos e que care­
cemos importar : 

1. 
2. 
3. 
4. 

Molibdeno. 
Vanádio. 
Urânio ( ?). 
Rádio. 

5 . Mercúrio. 
6. Cádmio. 
7 . Platina, ósmio, irídio e paládio. 
8 ,. Germânio e outros metais raros. 

.. 
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9. Iôdo. 
10 . Bromo. 
11 . Nitratos (enquanto não criarmos a indústria de nitrogênio do ar). 
12. Boratos, ácido bórico. 

VII - Minerais, minérios e combustíveis que deveríamos importm· 
·no estado bruto para tratamento no paí.s : 

1 . Minério de cobre. 
2 . Minérios de zinco ; minérios de chumbo e prata. 
3 . P}rita ; . c~ssiterita da ~olívia, enquanto a produção nacional não 

for suf1~1ente para satisfazer às necessidades da Cia. Estanífera 
do Brasll. 

6. Crisotila do Canadá e Rodésia. 
7. Carvão metalúrgico. 
8. Petróleo bruto. 
9. Salitre do Chile. 

10. Fosfatos do norte da África e Estados Unidos, enquanto a pro· 
dução nacional não estiver suficientemente desenvolvida. 

Para o Dr. Glycon de Paiva, os seguintes minerais importam funda· 
mentalmente -na solidez estrutural do edifício industrial de qualquer 
nação : 

1. Cobre. 
2 . Ferro. 
S . Carvão. 
4 . Petróleo. 
5. Fertilizantes-enxôfre. 
6. Calcáreos-Cal-Cimento. 
Dêsses minerais podemos, em nosso estudo, excluir o ferro e os cal­

•cáreos-cal-cimento por não haver carência dos mes!llos no Brasil. 

• * 

o COBRE é dos mais importantes metais não ferrosos. 1!: utilizado 
principalmente na indústria de material elétrico. A proporção que o 
Brasil se industrializa aumenta o seu consumo de cobre. Em 1950 consu­
mimos 23. 000 toneladas. Atualmente devemos estar consumindo mais 
de 30. 000 toneladas. 

O CARV AO é um dos elementos do trinômio siderúrgico. Os outros 
dois, minério de ferro e minério de manganês, são enc;ontrados com 
fartura no Brasil. Já exploramos bulha de Santa qatarma e d_o Ri~ 
Grande do Sul. Também há indícios de vastos dep6s1tos de carvao nu­
neral de boa qualidade no subsolo do. M~io Norte e no .R:io Xingu. 
Todavia apesar de ocupar o Brasil o pnme1ro lugar na Amenca Latina 
como p~odutor de bulha com . 2. 348.000 toneladas, ainda importamos 
grande quantidade de carvão nuneral. 

A pobreza a tual ~e ~E:r'RóLEO ~.de gás natural de nosso .ter~itório 
constitui o aspecto ma1s ser10 da frag1hdade estrutural de nossa mdustria. 
Jm{!ortamos, pelo menos, 75 % do petróleo e derivados que consumimos. 

Relativamente aos minérios para química industrial, é muito sensivel 
a pobreza de recursos brasilei.r~s em ENXôF~E mctalóid.e atualmente es­
casso em todo o mundo, suJeito a um regime de r ac10namento inter­
n acional e atualmente limitante -das possibilidades de crescimento da 
indústri~ química no Brasil. 
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Além dêsses fundamentais convém citar o t rinômio : ESTANHO, 
ZINCO e CHU1\1BO. 

O ESTANHO tem aproximadamente as seguintes fi nalidades percen­
t uais : fôlhas-de-flandres, 37 % ; soldas, 21 % ; bronze, 18 % ; m etal a nti­
f ricção, 10 % ; ligas de estanho, 5 % ; estanhagem, 3 % ; tipos de jm­
prensa, 2 % ; bisnagas para cosméticos, 1 % ; barrinhas, 1 % . Em 1937 
o Brasil consumiu menos de 1.000 toneladas de estanho. Em 1956 
consumiu mais de 2 . 000 toneladas. O consumo em 1960 deverá ultra­
passar de 4. 000 toneladas. Atualmente produzimos apenas 800 toneladas 
de cassiterita rica. 

O ZINCO tem cêrca de 50% do se u consu mo na galvanização do ferro. 
Além disso, é muito utilizado na fundi ção de moldes metálicos e para 
pr eparar prod utos de latão, lâ minas de zinco e óxido de zinco. Grande 
parte d as sucatas de cobre e chumbo é r ecuperada, todavia, recupera-se 
menos de 10% das sucatas de zi nco. O Brasil consome cêrca de 25.000 
toneladas de zinco por ano. Atualme nte impor tamos q uase todo o zinco 
que_ consumimos. É possível que e m futuro próximo_, o Brasil poss~. pro­
duzir todo o meta l d e a ue necessita como aprove itamento do s1hcato 
de zinco que possuímos em quantidade. 

O CHUMBO é um dos elementos essenciais nas indús tr·ias automobi­
lística, aeron áutica, ferroviária e n aval. É também necessário aos mo­
dernos métodos d e comunicação, ao raio X e ao r ádio. Tem grande 
aplicação n a e n e rg ia atômica, em algum as indústrias químicas e deri­
vadas, nas residências, etc. O consumo brasileiro de chumbo está 
a umentando ràpidamente. Em 1956 produzimos umas 8 . 000 ton eladas de 
chumbo das quais 4 . 500 foram d e chumbo primário e o r estante de 
s ucata. Estima-se para 1960 uma produção de 15.000 toneladas de 
chumbo para um consumo de, pelo me nos, 40.000 toneladas. 

MOLIBDENO, TUNGST:fi:NIO e VANÃDIO são .condimentos meta­
lúrgicos de grande importânci a. 

MERCúRIO, CÁDMIO e T.ÃNTALO, também chamados " metais me­
nores" têm muitas aplicações indus triais, principalmente como compo­
nentes de l igas. O MAGNÉSIO, metal leve, tem aplicações semelhantes. 

ENXõFRE, SAIS POTÃSSICOS, AZóTO e NITRATOS, fluorita e 
iôdo têm largo emprêgo na indústria química. . 

Ainda não s e conhecem, em nosso território, depósitos de valor eco­
nômico de ENXóFRE, SAIS POTÃSSICOS, NITRATOS, IõDO, MER­
CúRIO, V ANÃDIO, MOLIBDENO e CÁDMIO. 

Somos bem dotados de minérios de MAGNÉSIO, TITÂNIO, NióBIO, 
TUNGST:l!:NIO ZIRCóNIO, BERILO e TóRIO, todavia os minérios dêstes 
metais ainda ~ão são indus trializados entre nós para produção dos res­
pectivos metais. A m atéria-prima extraída é utilizada quase exclusiva­
mente para fim de exportação. 

Passemos agora às possibilidades dos paí~es hispano-sul-americanos 
r elativas aos minerais estratégicos para o Brasil : 

As ocorrências de PETRóLEO são grandes na faixa orogênica an­
dina desde o lago Maracaibo até a Patagônia, sendo explorado nos se­
guintes países : VENEZUELA (região do lago Maracaibo) , COLôMBIA 
(região do vale do Madalena), EQUADOR (região do litoral próximo dos 
Limites com o P eru), PERU (região noroeste do Peru, quase nos limites 
com o Equador e bacia a mazônica), CIDLE (região da Terra do Fogo), 
BOLfVIA. (região do Departamento de Santa Cruz de la Sierra) e AR­
GENq>JNA ( regiões de Comodoro Rivadávia, Salta e Jujuí) . 

As ocorrências de CARVÃO, apesar de pouco numerosas e de. não· 
a presentarem grande valor econômico são conhecidas nos segumtes 
países: VENEZUELA (região do litora'I das Antilhas), COLôMBIA (re--



Mar./1959 SEÇÃO CO CANDIDATO À ECEME 45 

g ião de Medellín e arredores de Bogotá) PERU (região do Cêrro de 
Pasco) e CHILE (é o mais rico em carvã~ mineral - região do litoral 
não muito distante de Concepcion, no Sul ). 

O COB~ ocorre em a~undância no CHILE - segundo produtor do 
mundo ( regwes de Chuqmcamata, Potrerillos e El Teniente nas Pro­
ví.ncias de Antofagasta, Atacama e O'Higgins - próximo a 'santiago), 
BOLfVIA ( nos departamentos de Oruro, La Paz Potosi e Cochabamba · a 
jazida_ de Corocor? ~m La Paz é responsável p~r quase tôda a produÇão 
do p~Is), PERU (Jazidas de Morocbo, Casa Plata e Jauli situadas na região 
de Cerro P asco), COLôMBIA (as melhores jazidas estão situadas nos De­
partamentos de Madalena, Santander, Cundimarca e Antióquia) e VENE­
ZUELA (região de Arca no Estado de Yaracuy). Em 1956 o CHILE pro­
duziu 433.000 toneladas, o PERU 43 .000 e a BOLíVIA 3.500. 

O ENXôFRE é encontrado na ARGENTINA, na BOLfVIA no CHILE 
e ·no PERU. Os nitratos são encontrados abundantemente n~ CHILE. 

O ZINCO é produzido pela BOLfVIA (13,6 mil toneladas em 1955), 
l'ERU ( 11,2 mil toneladas no mesmo ano ) e ARGENTINA (3. 000 tone­
ladas também em 1955) . 

O CHUMBO é produzido pelo PERU (119.000 toneladas em 1954), 
ARGENTINA (28. 000 toneladas no mesmo ano), BOLfVIA (20.000 to­
neladas também em 1954) e CHILE (3.000 toneladas no ano refer ido). 

A produção de concentrados de ESTANHO foi, em 1955, de 28.369 
toneladas na BOLíVIA e de 86 toneladas na ARGENTINA. 

O ANTIMôNIO é encontrado na BOLfVIA ; o MERCúRIO no CID­
LE; o VANADIO no PERU; o MOLIBDENO no CHILE; a PRATA na 
ARGENTINA, BOLíVIA, CHILE e PERU ; a PLATINA na BOLfVIA e 
COLôMBIA ; o BORO na ARGENTINA e no CHILE ; e o TUNGSTf:NIO 
na ARGENTINA, BOLíVIA, EQUADOR e PERU. 

O iôdo é encontrado com fartura no Chile. 
Observação - O assunto está apresentado com maior desenvolvi­

mento nas notas de aula do Clube Militar sôbre "Petróleo na América 
<:lo Sul" e "Aspectos Econômicos e Militares da Mineração na América 
<:lo Sul" ~eitas pelo então Coronel João Punaro Bley. 

Vejamos agora uril processo de julgamento : 
Para a organização de um gabarito para a questão, vários elementos 

devem ser considerados : 
1 ) os minerais estratégicos do ponto de vista brasileiro ; 
2) as regiões de sua localização ; 
3) os erros cometidos ; 
4) uma apr eciação sôbre a questão compreendendo : 
A redação, a objetividade,_ o espí_rito de síntese~ a _capacidade de 

raciocínio, análise e de conclusao, o metodo e a orgamzaçao do trabalho. 
o s minerais estratégic<?s do ponto de vis~a . ~ra~ileiro e en:ontrados 

nos países hispano-sul-amencanos podem ser dis~nbmd?s (de acordo com 
a importância ~ue têm pa1·a o n~sso parque mdustnal e pela escassa 
:produção do pais) em tres grupos . 

1) petróleo, carvão ; 
2) enxôfre, fertilizantes. (salitre, sais potássicos e azôto ) , cobre, 

estanho, chumbo e zmco ; 
3) antimônio, mercúrio, vanádio, molibdeno, prata, platina, boro, 

tungstênio e iôdo. 
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O primeiro g rupo apesar de abranger apenas dois minerais é o que 
tem maior valor no conjunto. Constitui assu nto de um dos pon tos 
do progr ama. Portanto, as regiões dêsses mi nera is d evem ser bem 
conhecidas. 

O segundo grupo compreende també m minerais essenciais ao pro­
cesso in dustrial de um país. Apesar d e abranger maior número d e mi­
nerais que o anterior, o grau atribuído ao gru po é, como vimos, inferior, 
o que acarretaria um menor valor para as r espostas certas. Além disso, 
a precisão exig ida na caracterização d as " reg iões de localização" poderia 
ser bem menor. 

O terce iro grupo abarcando, por sua vez, bem maior número d e m i­
ne r ais do que o anterior, apresenta maior r elêvo. Porta nto, as suas 
respostas poderiam ter um valor menor e as exigências relativas à 
"região de localização" poderiam limita r-se quase à citação do p a ís. 

Poderiam ser considerados erros m ais graves ou decorrentes de má 
interpretação da questão, por exemplo : 

- citar mate riais estratégicos não minerais, como borracha, etc. ; 
citar mine rais estratégicos mas não sob o ponto de vista brasi­
leiro, como fe rro, manganês, etc. 

O julgamento das provas pode ser feito de várias maneiras, por· 
exem plo : 

- cada examinador corrige individ ualmente cada prova e depois. 
os dois confrontam os resultados ; 
os dois m embros da subcomissão exam inam iuntos cada prova, 
fazem o julgamento de cada questão e dão logo o grau corres-
pondente; , 
um dos examinadores lê a prova e vai anotando nas m argens da 
mesma as " idéias" certas em azul, os erros em vermelho e as 
respostas s upérfluas em verde enquanto o outro examinador vai 
anotando na fôlha de correção os acertos e os erros. Depois de 
examinada cada questão é feita a troca ; o q ue estava lendo passa 
a anotar na fôlha de correção. Quando há divergência grande no 
grau, os dois tiram a dúvida em conjunto. O grau d e apreciação da 
prova também é dado em conjunto ; é nesse momento que sãO> 
levadas em consideração as anotações " verde" sôbre a prova que 
podem ser interpre tadas como falta de objetividade. 

Finalmente, depois que é dado o grau de tôdas as provas os dois. 
membros da subcomissão ordenam as mesmas em função do grau e fazem 
a "apreciação" de cada prova . Verificam, SE? a hierarq~ia dos graus. 
corresponde ao real valor de cad a p rova. O Importante . e que a prova 
que recebe o gr au 5,4, por exemplo, seja superior à que t irou 5,3 e 
inferior à de grau 5,5. 

Após êsse último exame, são colocados os graus nas provas com as 
rubricas dos membros d a subcomissão. A partir dêsse momento os graus. 
não são mais modificados . 

. Depois que as subcomi~sões terminam. o seu trabalh~ ~ Secr~táriO> 
reune as provas e sob a d ireção do Pr esidente da Com1ssao r ealiza a 
identificação das mesmas. 

Em seguida o Secretário calcula as médias e prepara a ata com 
todos os graus 'e resultados finais. Esta ata é assinada por todos os 
membros da Comissão. 
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. 9 Chefe do Estado-Maior do Exército recebe do Presidente da Co­
~Issao a Ata de Exame e a ap:esenta ao Ministro da Guerr a. Compete, 
fmall!lente, a esta Alta Autondade a permissão para a publicação da 
r e laçao dos aprovados em Boletim do Estado-Maior do Exército e a con­
seqüente matrícula dos mesmos na Escola de Comando e Estado-Maior 
do Exército. -ll- QUESTõES DO CONCURSO DE 1958 

{Continuação do número anterior) 

A) OFICIAIS DAS ARMAS - GEOGRAFIA 

P llDJE lllA Ql:'F.STAO 

Considerando-se como material estratégico todo aquêle que, essencial 
à defesa nacional, terá que ser obtido, total ou parcialmente, Jora do 
nosso território, caracterizar : 

- os minerais estratégicos; do ponto de vista brasileiro, existentes 
nos países h ispano-sul-americanos ; 

- as regiões de sua localização. 

SF.fll'~DA Ql:F:S'J'.\(1 

Estudar, no quadro da circulação interna da América do Sul, as 
regiões de articulação r odoviária, ferroviária e fluvial existentes na nossa 
fronteira terrestre. caracterizando a sua influência nas relações polítiqts 
e econômicas cont'i nenta is. 

- Tt-:RC.E IJl \. Ql'ES'l'J\0 

Partindo de um estudo sumário das regiões Amazônica e Nordestina, 
no q ual sejam apreciados os principais problemas regionais e a posição 
daquelas regiões com relação ao triângulo de poder econômico Rio-São 
Paulo-Belo Horizonte, mostrar a possível inflttência do deslocamento do 
centro político do Brasil para o Planalto Central, no fortalecimento da 
unidade nacional. 

B) OFICIAIS MÉDICOS - ANTROPOGEOGRAFIA 

PRDI E I R ,\ (!r F.S'l' ÃO 

Enumere e analise os prin'cipais fatõres, favoráveis e desfavoráveis, 
à imigração japonêsa no Brasil. 

SEGl'NU.\. (!L' ES'rÃO 

E numere e aprecie as principais contribuições. do elemento negro 
à evoluçãu social brasileira, sob os aspectos econômico e religioso. 

•rEitCJ-: J itA Ql'ES'l' ,\0 

Enumere as diferentes atuações humanas que resultaram na incor­
poração da Amazônia ao território brasileiro. 

C) OFICIAIS INTENDENTES - GEOGRAFIA ECONôMICA 

Pl!UI F. ll!A Ql'E~'l'.\.0 

Analisar as possibilidades da indústria brasileira de produtos ali­
m entares, com vistas à elaboração de tipos de rações de reserva, pAra 
consumo no Exército. 

-
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:-u-; c:t ·~u \ Cll'ES'J' ,\.0 

A indúst.ri'a de couros no Brasil. Sua importâ ncia na obtenção de 
material de intendência para o Exército. Apreciar as va ntagens e des­
vantagens da instalação e manutenção, pelo Exérci to, de fábricas mili­
tares para produção de calçados. 

As ligações rodo e ferroviárias entre o Sul do país e a zona produ­
tora do Rio e São Paulo. Suas deficiênci as atuais para o intercâmbio 
econômico e as medidas que estão sendo adotadas para saná-las . 

D) OFI CIAIS MtDICOS-VETERINARIOS - HIGIENE VETERINÁRiA 
MILITAR E ZOOTÉCNICA 

PH I~II·: Jil ,\ qJ ' ES'J',\(1 

Uma tropa, com grande efetivo de animais, va i ser transporta~a por 
via férr ea, num percurso de vár ios dias. O Sr:..> como Chefe do Servtço de 
Veterinária, que medidas higiênicas proporia para antes, durante e após 
a viagem? 

Sf-:(; 1 ' ~ 11 \ <11 · ES'J',\ 0 

Estudar o problema da Inseminação Artificial , s uas conseqüências 
econômicas par a o Brasil e, em par ticula r , para o Exército. 

1' E it(' J-:I It .\ QI ' I·: S ' J'}i.() 

Raiva : caract erização da doença, erradicação e combate. 

m - INDICAÇõES BIBLIOGRAFICAS 

O " Suplemento Econômico e Comercial" (sexto cader no ) do "Correio 
-da Manhã" dos domingos costuma apresentar uns artigos muito inte­
ressantes para o candidato à ECEME. Exemplos : 

1 ) 16 Jun 57 : "A Siderurgia no Brasil", Pimentel Gomes. 
2) 26 Mai 57 : "A Siderurgia na América Latina", Pimentel Gomes. 
3) 1 Jun 58: "A Usina Hidrelétrica de F urnas", Pimentel Gomes. 
4) 16 Nov 58 : "O Carvão Brasileiro", Pi mentel Gomes - "Bar­

r agem de Três Marias (prim eira parte). 
5) 23 Nov 58 : "Estaleiros Brasileiros", P imen tel Gomes - Bar­

ragem de Três Marias" (segunda parte). 
6) 30 Nov 58 : "Imigrantes para o Brasil", Pimentel Gomes -

"Barragem de Tr ês Marias" ( terceira parte ) . 
7 J 11 Jan 59 : "O 1 Alumínio" , Pimentel Gomes. 
8) 18 Jan 59 : "O Cobre", Pimentel Gomes - "Importância da 

Navegação Fluvial para a Economia do Vale do São Francisco". 
9) 25 Jan 59 : "O Chumbo", P imentel Gomes - "Nova Tese de 

Salvação do Nordeste Brasileiro", Jason Chianca - "Produção 
Nacional de Alumínio". 

10) 1 Fev 59 : "O Zinco", P imentel Gomes - "Incremento da Pro­
dução do Cobre em Escala Industrial no P aís" - "Acrescida de 
109 .200 kw a Capacidade Geradora Instalada no País em 1957". 

11) 8 ~ev 59 : "O Estanho", P imentel Gomes - "O Problema do 
Trtgo" - "Implantação da Indústria de Construção Naval no 
País". 

A revista "Observador Econômico e Financeiro" também fornece 
ó timos subsídios para o estudo do programa de Geografia. 


